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O estudo das forragens ocupa· lug2.r de relevante 

importância nos países onde a pecuária atLigiu alto rcível de 

. ..,. 
proa.u.; ao .. 

Nas nossas condi��es, as �ece�sii�des dêsses estE 
.., 

dos sao evidentes, pouco se tem feito nêsse sentido,pois cog 

tamos apenas com: KOK L CCL.A.BORADORBS, 1943, 1943; R('Sl'":A E 

OGT.i:-tOS, 1951, 1951: JARDI1'1 E COL.ABORADOR�S, 195c, 1953, 

Devemos levar avante tr:-:,,t::,_,lhos dei=,sa r:atv.reza, co-
.., .... 

mo a determinaçao da composiçao química, de ac8rdo com as 

exigências da Bromatologia 11.oderna, 8.nalisando porrc.enorizadg_ 

mente, tanto a fraçio mineral das forragens, como tsmtJ� a 

fração org1nica, âeter�inando a consti tui,;:s.o d:- proteÍr:'-i, d.os 

lipídeos e seu3 acompaTu.11.antes, d.os hidratos de Célrbono e p�.;i.: 

ticularxente da fibra com seus constituintes, as�im coroo a 

determinr,,-;:â'.o dos coeficientes de dif.�estibilid.a.u.e, com f orr::J.

gens, jt estudadas em outros paíoe8, mas em conciiç�es de cul 

tive diferentes das nc�sas. A execu;�o de estudos Ge�elhan-

t es com forragens ng,t j_vas é de primoràü.il i�_portâ:r,cia. 

A dic·estibilid8-de ds.s forraeens é a maneira de se 

obter dqdos :::. ôbre o. purt c ci.ige. ·tível dos 3.1 i.".1C'lt os, 1.1.2.:,;1 vez 

que ela cou:·ti tü_e a ,.1até::-ia prima na forma-;ão d.os produtos ª-

nirr.ais. 
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, / , 
A perda de materia nutritiva nas·rezes e grande e 

, ,, � , 

variavel, havendo diferenças ponderaveis na porçao digestível 

das forragens e mesmo entre os diferentes nutrientes da mes

ma forragem, diferenças essas de importância bá'sica no seu ra 

cional e econômico aproveitamento 

O milho e urna das forra_gens mais importantes, pois 

a parte aérea da planta é totalmente utilizada na ali�enta -

çio dos animais, partieularmente dos ruminantes, que melhor 
" 

aproveitam as fibras, tornando maior o seu valor. 

A proteina das sementes, como verificou MACDON.ALD 

1954, em estudos de digestão com carneiros, que recebiam uma 

ração na qual 94% do nitrogênio total eram fornecidos pela 

zeina, era utilizada na proporção de 40% pelos microorganis-
/ , , 

mos do rumen, para síntese de sua propria proteína, aumentan 

do assim o valÔr biol6gico. Com os estudos de W�CNAUGHT � 

tUTROS, 1954, foi provado que a conversão da proteína, na 

dieta, em proteína própria, pelos microorganismos do rÚmen , 
, 
e de real vantagem para o animal hospedeiro, esclarecendo a� 

sim a importância da proteína do milho na alimentação dos ru 

minantes. 
-

O fornecimento de milho em grao aos bovinos, con -

duz a uma perda de 18% a 35% (MORRISON, 1950), quantidade e� 

sa que escapai ruminaçio e atravessa o tubo digestivo d�s -

ses animais sem sofrer digestão. Para evitar es�a perd� ha 
- .I ~ 

necessidade de uma trituraçao previa, par� transformaçao em 

farelo. 
.-

Como os ruminantes sao animais que aproveitam bem 

as forragens grosseiras, � pre�onizada a trituração da espi

ga de milho inteira, com as frações, palha, sabugo e grao,ou 

somente, sabugo e grão. 

Na literatura nacional, emprega-se a denominação 

de milho desintegrado, ao produto obtido pela trituraçao da 
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e�piga de mi ho, obedecendo� clas&ificaçio .se�uinte:- milho 

desintegrado A - o farelo obtido pela moagem da e�piga cow -

pleta (palha, sabugo e grão); milho desinte�rado B - o far8 

lo obtido pela moagem da espiga menos a palha (grão e sabu -

go), dando um farelo menos grosseiro que o tipo A. .A.s ope-

rações de trituração são executadas em moinhos adequados, àe 

nominados desintegradores. 

No presente trabalho realizamos um estudo da vari� 
.. 

çao quantitativa dos componentes da espiga de algumas varie-

dades mais difundidas no Estado de sio Paulo. Em seguida , 

um estudo da composi�io quÍmica das fraç5es da espiga, cc�v 

tambem dos farelos desintegrados tipos A e B, terminando çom 

o estudo da digestibilidade e val�r nutritivo dos desintegr�

dos das mesmas variedades. 

2. REVIS.ÃO DA LITER.4 TURA

2.1. Quanto às frações da €Spiga, inúmeros são os 

trabalhos de �elhoramento do milho, que apresentam dados s6-

bre o número de espigas por planta, rendimento da produçãode 

graos e de s�us constituintes; riqueza em graxa j proteina , 

amido e carotenoides. Dados s�bre a porcentagem de grãos e 

sabugos, são encontrados com frequênciaº Com relação ao e� 

tudo dos tipos comuns da· variação quantitativa dos componen

tes: grãos, sabugos e palhél15 - raros são os trabalhos, mere

cendo destaque: GODOY, 1950, citou dados 3Ôbre grãos e sabg 
,.,

gos; MENDES, 1933, apressnt::)U alguns dados sobre constituin 

tes da cs�i�� �é algumas variedades; MORRISON, 1950, fez ci 

taçÕes da quantidade de grãos e sabugos. 

2.2. �uanto aos coeficientes de digestibilidade 

do milho desintegrado, consultando o trabalho de SCHNEIDER, 

1947, talvez a melhor compilação de dados s8bre digestibili-
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dade p11bl1cada nêstes �ltimos anos, verificamos a é1usencia de 

dados s;lre o coeficiente de digestibilidade para o milho de 

sintegrado �= quanto ao tipo B, o autor cita trabalhos de 
� ,

Emery e Kilgore, utilizando-se no ensaio de um so animal da 

especie caprina; Jordan, ensaiando com �uinos; Kirsch, Jant-

zen, com carnejros. Quanto a determinação dos c0ericientes 

de digestibilidade do farelo de sabvgo, Fraps, Honcarn_p e B1anck, 

Kirsch e Jantzon, Lindsey, utilizaram carneiros em seus en 

sa ios. Dados relativ0s � determinaç�o drs creficientes de 

digestibilidade da palha, foram apresentados por Frans e Pat

terson, o prirneiro trabalhando com carneiros e o segu nd o 

com bovinos. 

MCRRI8ON, 1950, em seu livro, nas tabelas de compo

siçao, val�r nutritivo e �igestibilidade, n�o apresenta coe -

ficientes de digestibilidade para os milhos desintegrados A 

e B. 

HANSSON, 1944, cita em seu livro os coeficientes de 

digestibilidade da espiga de milho, que corresponde &o ��:a

lo desintegrado, tipo A. 
~ � 

GONZALEZ, 1953, nao apresenta tambem em seu livro 

os coeficientes de digestibilidade para os farelos de tipos 

A e B. 

3 . M.A TER IA L E MÉ'l' OLOS 

3.1. As espigas de milho util1zadas n�ste trabalho, 

foram cedidas gentilmente pela Secção de Fitotecnia - subordi

nada à 4ª Cadeira, da Escola Superjor de .Agricultura "Luiz de 

Que ir o z 11 , Pira e j e a ba • S�o amostras representativas das se -

guintes variedades:- Armour, Cristal, Catêto, Amparo e Hi br,i 

do nº 4624, sendo esta Última produzida pelo Instituto .Agronô

mico, do Estado de São Paulo, Campinas. 



., 

Sua classific.a�ão .quar.rt-0 a.o t
°
ipo e côr e a 

te:-

amarelo - .Armour 

MOLE 

branco � Amparo 

,,. 

MEIO DENTE . amarolo - Hibrido 4624 

ama r'->lo - Ca têto 
/ 

DURO 

branco - Cristal 

:... 5 -

.seguin-

Jo2o O estudo relativo aos constituintes da espiga 

de milho, seguiu a marcha sQguinte: da quantidade de espigas 

recebidas, para cada variedadê, foram retiradas. seis amos 

tras, pesando cinco quilos cada uma; nas amostras separamo s 

os constituintes . grãos, aabugos e palhas, �endo cada fra�so 

pesada, separadamente; os pesos, assim obtidos foram conver-

tidos em porcentagem do pêso total da amostra. 

3.3º Os métodos quÍmicos aplicados nas análises das 

amostras foram os seguintes:-

tante; 

, " 
Umidade - Secagem em estufa a 105QC at� peso cons -

Cinza - Incineração em cadinhos de porcelana, utili 

zando-se mufla a 55ôQC, até a obtenção de cinza bem clara; 

Mat�ria Graxa - Extração com étEõr, usando-se extra

tor de Soxhlet, segundo A.OaA.C�, pag. 346, 1950; 

Proteina - Dosagerr do nitrog�ni0 0rg&�ico e amonia

cal, segundo Kjeldahl, modificado por Gunning A.O.A.e., pag. 

13, 1950, multiplicado por 6,25; 

r-ença. 

Fibra - Segundo A.O.A�C,, pag. 347, 1950; 

Extrativos Não Nitrogenados - Determinação por dif� 



- 6 -

, . 
., 

Na dosagem dos elementos ealc10 e fosforo, para a 

obtenção do extrato, seguiu.se a t�cnica de digestão da matÍ 
" / ., � . ria seca, com.acido nitrico. perclor1co, recomendadas por

TOTH E OUTROS, 1948� 
, 

A dosagem do fosforo foi feita no ex-
� ., 

trato por colorimetria, �mpregando-se colorimetro fotoeletri 
" . ,. 

co, Eletro Sinthese, modelo Junior, seguindo o metodo reco -

mendado por PARKS E COLABORA.DORES� 1943.

O c�lcio foi dosado no extrato, seguindo a técnica 

do "micro method 11 do A .. O • .AeC ,, , 1950� pag 97,, 

3 u� Os ensáios de digestão envolvem o controle 

quantitativo dos nutrientes ingeridos e a quantidade excret� 
, 

da nas fezes. 
I � cv 

Varios metodos sao utilizados na determina -

ç�o da digestibilidade, m�todos cujos empr�gos �stio na de -

pendência da espécie animal, da natureza s forma do alimen -
✓ 

to, dos objetivos, isto e, do nutrient9 quQ se qugr determi-

nar o coMiciente, da fase da digestão a estudar 

Numa breve consideração dos m�todos, podemos divi-
,, / 

di-los em dois grupos:- 11in vivo" e "in vitro", ou metodos 

que requ�rem o emprêgo do animal ou não. 
,, ,, 

METODOS IN VIVO - O mais antigo e de otirnos resul-
,. I' , 

tados
5 

e o metodo standard ou direto, ou da coleta total das 

rézes º Requer controle quantitativo do inferido e coleta 

total das f�zes provenientes do ingerido, sofrendo modifica--

ção denominada por diferença, quando o alimento teste não po 

de ser fornecido isoladamente. 
, , ,. 

Outro e o metodo dos indicadores, baseado no empr� 
A ' ~ 

go de uma substancia que permanece inerte a açao digestiva 
" , 

e, em consequencia, seja quantitativamente recuperada nas fe 
A 

zes, substancia essa que recebe o nome de indicador, pois po 

de Sêr um constituinte natural da forragem como o c�omoge -

nio, lignina e proteina indigestível. Quando adicionado ao 
,. , " 

alimento, e o caso do indicador externo, como oxido cromice, 
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/ / 

sulfato .de bario e isotopos radiativos. Quando se quer de -

terminar o coeficiente de digestibilidade das pastagens empr� 

gam-se dois indicadores, um interno e outro externo (MAYNARD

E LOOSLI, 19 5 6 ) ( KA NE E OUTROS, 1953), 

o metodo dos indicadores simplifica o controle os 
/ 

alimentos e fezes, nao havendo necessidade do controle total, 
,, ., 

sendo tanto do ingerido como das fezes. E mais rapido, sua

precisão bastante discutida. COOK E HARRIS, 1951, criticam 
... ... 

o emprego do cromogenio; KAMEOKA E OUTROS, 1956, estudaram 
- - " ""' ., 

as variaçoes na recuperaçao do oxido cr0mico nas f�zes; SONI 
A / � 

E OUTROS, 1954, estudaram o emprego da tecnica do oromogeni o
A / 

Q nitrogenio indigestivel, concluindo que ambos apresentam 

bons resultados no estudo da digostibilidade das pastagens 
/ 

KANE E OUTROS 9 1953, em um estudo da comparação de metodos de 

dig8stibilidade, não obtiveram bons resultados com a lignina. 

Finalmente, o �todo do marcador, baseia-se, também 
" " ' - / 

no emprego de uma substancia inerte a açao digestiva, porem, 
' / / / -

facilmente distingu�vel nas fezes, marcando a ingestao e limi 
/ 

tando a coleta &e fezes 1 que sg inicia quando o marcador apa-
/ 

reee, sendo suspensa quando surge nas fezes pela segunda VQZ. 

(NIBYNARD E LOOSLI, 1956) ç 

,I' " 

Metodo esse utilizado em estu do s 
/ / 

com Carnivoros e Onivoros. 

MÉTODOS IN VITRO - São empregados na determinação 

da digestibilidade da proteína e fibra. O da proteina 

sugerido por Stokhardt e por Hofmeister Stutzer (ARMSBY 

MOULTON, 1925), modificado por Wedemeyar (ASH10N. 1950). 
/ 

te metodo consiste na incuh�\8� em estufa de u'a amostra 

foi 

E 

da 
- ' - / 

forragem; subm�tida a açao de pepsina clorídrica, determinan-

do-se a proteína hidrolizada Q não hidrolizada, separadas por 

filtração. Na determinação do coeficiente da fibra, temos a 

tecnioa de F. Marck e P. Lederle (HAT1SC�1'; 1 :_9411', baseada na 

solubilidade da celulose� no reagente de Schweitzer (solu çã e,. 
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amoniacal de hidr�xido cÚprico). 
✓ / 

Temos tambem a te�nica proposta por ARIAS E OUTROS, 

1951, � recentemente por HUHTANEN E COLABORADORES, 1954, de-
,, 

nominada miniatura artificial do rumQn, usada na determina-

ção da digestibil:hilade da fibra e de outros nutrientes no rÚ 
,, 

men. Empregam-se microorganismos �o rumen, proeurando pro-

porcionar 11in vitro" condições semelhantes às do �rgão (tem

peratura, movimento, etc.). 
, ✓ • / 

O metodo classico ou direto, tambem chamado cole-

ta total de fézes, foi o que empregar1os nêste trabalho o É 
✓ / 

o metooo tomado como padrão para v�rificar os outros meto -
, 

dos ja citados e consid�rado o mais 9Xato pelos pesquizado -

res de digestibilidade.

Os anima is esc olhidm;, visando maior uniformj dadP. 
" / -

de idade e peso, for3m submetidos a uro período d� adaptaçao 

�s câmaras de estudo, para se habituarem às condiçÕês do en

sá'io, 
A / 

As experiencias constavag de dois períodos, � pri-
/ 

meiro denominado prGliminar ou preparatori�, no qual os ani-

mais receberam a forragem teste, por um es�aç� de·s dias� �l! 

ja finalidade foi a de eliminar do tubo digestivo as fQZISIS

.,, 

provenientes da aiimentação anterior, sendo que nos dois ul-

timos dias dssse periodo a quantidade de forragem fornecida 

aos mesmos foi estabilizada (SCijNEIDER, 1950), quantidade e� 

sa mantida até o fim de cada ens;io. Passou-se ssm altera-
- / 

çao, em continuidade, ao período princjpal, que constou de 

ma is sete dias; durentê.. os .:in:,; e foram e- oleta r'la s as rézes. 

Isto feito� estavamos de posse das amostras do ali 
/ / 

mento 9 das fezes a serem analizadas, como tambem dos 
/ 

dados 

relativos ao alimento ingerido e o total das fezes coletadas� 

Apos analis:cz_ �s amostras, foram calculados os balanços de 

nutrientes e em seguida determi.nados os coeficientes de di -
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gestibilidade. 
'" - I ✓ 

Quanto a duraçao dos per1od�s do ensaio, pensa 1::.0 s 

ter trabalhado em condições satisfat6rias; seguindo as conclg 

sões d9 STAPLES E DINUSSON, 1951� HALL E WOOLFOLK, 1952 ) e2 
. - - ✓ , 

tudaram a variaçao da extensao dos pariodos preparatorio e 

principal, concluindo que com o espaço de 3 dias a 10 dias em 
- ., 

cada um, nao ha diferença significativa nos resultadosº

Os animais emprogados nos ensaios de digestibilida-

de foram qua,,tro carneiros Rornn,s;py-Marsh� da 1ª Secção de Zo -
✓ "' 

oteenia � Subordinada à 5a Cad ira. Os ensaios nas camaras 

de digestibíifctad , como as an;lises quimicas, foram efetua-
�

das no I�boratorio de Bromatologia da 5ª Cadeira, da Escola 

Superior de .Agricultura 11Luiz de Queiroz:r 

3.5. A análise estatistica dos dados obtidos, foi 

feita pela Comissão de Experimentação e Estatistica da Esco

la Supêrior de .Agricultura 11Luiz de Queíroz'1
• 

No estudo da variação dos constituintes da 

de milho foi empregada a conversão dos dados em porcentagem , 
� A 

sendo que na analise da variancia foi empregado o teste de Tg 

key - (PIMENTEL GOMES j 1 g54) " 
� A 

Na analise da variancia dos coeficientes de digesti 

b111dade f-oi empregado o método do DOOLITTLE
., 

abreviado(ANDER 

SON E BANCROFT 1 1952). 

f.i ·. .AN.ÁL TSF R D ISCUSS,8 O D()� P.EST;T rr A DOS 

-

Estudo da variaçao dos consL_;_�•,incer da espi-

ga de milho. No quadro I, apresentamos os dados obt5dcs ,ela 

conversão dos pêsos em porcentagem dos constituintes da espi

ga de milho, para cada amostra das variedades estudadas. Te-
/ / ~ 

mos tambem as medias calculadas para graos� sabugos 8 palhas., 
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,, "' . Quadro II - Analise da variancia das porcenta f e ns 

de graos das varjeda�es estudadas. 

Causas de varíaç 

Tra ta-ient os 

Resj_duo 

Total 

--·----- -·- T·- ----·-·
ao 

. --

G.L. 

Li 

25 

S.Q. 

460�1475 

53,5li46 

29 513,6921 
- - ..L. ------··-·· 

----

Q .}
e

• ERRO 'i:ETA 
-

115,0369 10,726 7,33* 

2,1418 l,u63 

-·

* Signifjcatjvo ao nível de 5% de probabilidade ..

A diferença �Íni�a significativa ao nível de 5%,pg 

lo teste de Tukey, é: 

(_�, = Li ,16 1,463 
'.16 

= 2,49 

/ ~ 

'J 

,r,_s medias sa o: 

HÍbrido l.i624 ...••• 
.A.rmour ....•....... 
Cateto .....•...•.• 
Amparo .........•.• 
Cristal •......•..• 

77,13% 
70,40% 
68,20% 
67,55% 
65 ,·9l.!% 

o �rro de cada ��aja� o,6�.
,, � 

Conclui-�e que o hibr5do excede todas as outras �d

riedades; o Ar�our excede o AMparo, Cat�to e o Cristal. 
, ,. 

Quadro JII - �nalfse da varjancia das porcenta�ens 

de satugos das varjedactes estudadas. 

Tratamentos 
,, 

f.esiduo 
- - --- ------

Total 
--·---· --� . 

Li 

25 ·-t-;9
-

168,2035 42,0509 

22,3137 0,8925 

190,5172 
� --- ··--·----------

/ ' 

6,484 

0,945 

6,86* 

-�-------

* Sienificativo ao nível de 5% de protabilidade.

A diferença !dnirr.a significativa ao nivel de 5%,P.§.

lo ·�este de Tukey, �: 

/\ ·- /.1, lf, 
C • ql,r::, / /4/ = 1,61



LV.���-
.A s P"f.d � as 

Cri.stnl • • c. • • · • • o • • 

Cateto ........... . 
. A m.pa r o ........... . 
. 4:r;r:our ........... . 
Hj�rido 4624 ..... . 

/ ,,

O erro de cada media e 0,39, 

- 12 -

Ve�os que o hibrido tem porcentagem de sabugo inf� 

rior, significativa�ente, a qualquer outra variedade; o Ar

�our por sua vez tem porcentage� inferjor; do Amparo, a do 

Catêto e à do Cristal. 
/ " 

Quadro IV - Analise da variancia das porcentagens_ 

das palhas, das variedades estudadas. 

Causa:' de ':Jarj açeo 1�-L-1 ·---�_:_�--··--. c:,.11 T . 

i I j 

Tratamentos 4 1 06,8222 24,2056 

Res:Íduo 
----------·----

'í'ota l 
---------

25 

. 2q 

18,0629 0,7225 

�14 '8851=���-=� 

4,920 

o,.350 

5, 7c;,i,-

--·---·- ----

-------

,

* Signjficativo ao nivel de 5% de probabilidade.

A diferença �-!n5�a significatjva ao n!vel de 5%,p�

lo teste de Tukey, e: 

/\ = 4, 16 
L.....J 

0,850 
' ;-6V 

/ � - -

As medias, cada uma com erro padrao 0,35
1 

sao: 

.Amparo .•.......••. 
Cristal .......... . 
.Armour ........... . 
C9têto ........... . 
Hi bJ:>j ,�i., 

11 6?LJ . e 

14,917'�
13,77%
13,33%
13,10.% 

q, 57% 

N�ste caso tamb�m o hÍhrido tew porc��ta�em de pa

lha inferior a de qualquer outra variedade; O �Mparo exce

de o Armour, o Cateto e o Hihrido. 



Q��efi2? - 13 -

4.2. Os dados apresentados nos quadros V, VI, Vll, 

VIII e IX, referem-se às composiç8es obtidas pelas analises 

dos grios, sabugos, palhas, desintegrados Tipos A e B, de eª 
; A 

da variedade, representando as medias obtidas de tres det0r-

minaçÕes, para cada resultado. 
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Do estudo da composiçao dos graos, conclui-se que 
,, , 

o teor de proteina e medio. Segundo classifica ROSS E COLA 

BORADGRES, 195b, os grios de milho com 11,03% de proteína 

são de riqueza m�dia; os de 11,03% a 13,2%, são de alto teor· 

e os abaixo de 7,72, são de teor baixo. 
' , -

Quanto a r�teria graxa, fibra e extrativos nao ni-
- , , 

trogenados estao proximos das medias dos dados comuns. O 

teor de cinza está um pouco araixo do normal. Com relação 
, , 

aos teores de calcio e fosforo, notam-se bons resultados com 

�elação aos dados comuns. Quanto à composição da palha 
, - , 

e

dos sar.ugos, o teor de proteína e bom, em relaçao a media g� 

ral. 
, ,, 

.A materia graxa tambern apresenta resultados nor-
' , / ... 

mais quanto as analises existentes, porem, os sabugos sao r� 

lativamente pobres em fibra, sendo a palha, nas 

estudadas, mais rica em fibra que os dados comuns. 

variedades 

Quanto aos farelos desintegrados, tipos A e B, no

ta-se a influência da porcentagem de grão�, dando um teor e

levado em proteína e relativamente baixo em fibra� smdo mais 

acentuada no tipo B. 

Com relação à mat�ria graxa, observa-se a influên-
,.. 

eia da palha e sabugo, baixando acentuadamente esse teor. 

Quanto aos dados de cálcio e f6sforo, nota-se a iQ 

fluência dos erãos em relação ao teor de fÓsforo, e da palha 

e sabugo, na porcentage� de calcio. 

4.3. Os animais permaneceram nas e:amaras indivi -

dua1s de digestibilidade, no LaboratÓr1o·de Bromatologia da 

5ª Cadeira, pelo espaço de 15 dias, tempo de duração de cada 

experiência, recebendo por dia e por cabeça, 600 gramas do 

farelo teste. 
,,. 

Os ensaios foram realizados em grupos, conforme o 

esquema seguinte: 



lº GRU�0

22 GRUPO 

3º GRUPO 

�ç GRUPO 

5Q GEUPO 

ThA.TANlENTOS 

Arp.paro B • • • • e • 

Hibrido 4624 .JL 

Arr.1our T' 

D . . . . . . 

Cristal .A . . . . .

.Arp.pa r o A •••••• 
I-Ii brido 4624 B. 
Cristal .4 ••••• 
Arrnour B •••.•• 

4rmour B •••••• 
fAr.,paro B •••••• 
Cristal A .•.•• 
Hibrido 462'1 A. 

/ 

Hibrido 
hrmour 
Crj_stal 
Amparo 

Crist2l 
;.,mparo 
C;r;r;our 
Hibr:do 

4624 B. 
.A 

.A. 

s 

B 

.A 
.. . . .  o • 

. 

. . ... o .. 

• y . .. 

. . . . .

. . • •  l;I • 

o 1" • o • •  

�624 fl J • 

-· 20 -

G.ARNEIROS

Carneiro nº 279 
rt nº 30 
ti nº 33 20-6-955 a 4--7-955 
li nº 34 

Carneiro nº 34 
33 li 

11 

" 

Carneiro 
li 

!! 

li 

Carneiro 
li 

" 

li 

Carneiro 
!I 

li 

!I 

nº 30 5-7-955 a 19-7-955 
nQ 279 

nº 

nº 
nº 

nº 

r o J-

nº 

nº 

nr. 

nº 

nº 
nº 

nº 

30 
33 
34 20-7-955 a 3-8-955 

279 

3r 
34 

279 l.i-L,-955 a 17-b-95�
33 

34 
:;;0.,, 

279 19-8-955 a 2-9..::955 
33 

Crista]. B •..•• Carneiro nº 34 
�r9pa ro P.. •••••• 

6ç GRF?O Hjt':rjno Li.624 E.
� rrr:our A •..... 

�mparo J.i

Cr�stal 
7Q GRUPO .A:r;mour .A

Hit,rido 

/ 

Hj ·brio n 
4n1 -::-9 ro E 

8Q GRUPO Arrr:.our A

Cristal 

B 
o • • • • •

• •  o • •  

e e e CI • e 

/J624 .A.

/16?./1 

"O 

. . 

. . 

. 

. 

L 
. . 

. . .

J.., . . . . . 

li 

li 

Carnej_ro 
li 

li 

li 

('g -:
---

11(; � :: V 
li 

li 

li 

nº 279 
nº 33 3-9-955 a 17-9-955 

30 

nº 279 
nº 30 
nº 34 18-9-955 a 2-10-955 
nº 33 

:i9 34 
nº 279 
nº 3,-:i 3--10-,']5; 9 17-10-955 
nº 33 
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· Os ensaios de digestibilidade co� os farelos 

tegrados A e B da variedade de milho catêto, não foram reali 

zados, devido a pouca quantidade de que dispunhamos. 

Nos quadros nQs. X, XI, XII e XIII, que apresenta

mos a se�uir, estio os resultados com QS balanços dos nutri

entes e coeficientes calculados. 

ns c0eficientes foram calculados pela formula:-

�uant. de X no alim._- Quan.L_ de_X exgretada_nas f� x 100
Quant. de X no alim, 
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ANALISE D.A VARIANCI.4 DOS COEFICIENTES DE DIGEST13IL1. 
/ A 

DADE DA ;i.!\ TERIA SECA • 

QU.AD:8.0 XIV 

---- ----,-·�·- __ ..__. -·--
,...---·---------- -·-- -------·--

----·--

e. DE VkBI.AÇ.ÃO G.L. SoQ. Q 
T, 

• l�J. • ERRO ---
Blocos 7 81,38 
Carneiros 3 111,7r 
Tipos 1 203,73 . 203,73 14,27 ***

Var�edades 3 16,48 5,49 2,34 na o s:ign 
Residµo 17 1_66-q 97 9�82 3.13 

T o T A L 31 5Bo
j
26 

., 
�** Significativo ao nivel de 0,1% de probabilidade. 

�elo re8ultado da an�life conclu5-se que h� diferen

ça signif�cativa entre tipos, isto�, desinte�rado A e desint� 

�rado B. 

tj va. 

Quan t o �s variedades ni� houve diferença sjgnifica-

., -

As �edias para os tines sao: 

A - 77,23 
E - 82,69 

.4N.Á l.ISE DA V.8.f.IÁNC IA D,)S COEFIC I1N1'BS DE :CIGBST IbIL I 

D.ADE DA .?ROTBIN.A l',EUT.A. 

Blocos 
Carneiros 
Tipos 
Vartedades 
Residuo 
T O T A L 

QUADBO XV 

71 444 ' 82 

3 283,95 
1 915,24 

____ 1_?_, _ 11�:g� 
915,24 30,25 *** 
85,lu 9,22 não sign. 
22 ,........_1 ____ _._._,_7_6 ___ _ 

31 1 2.285,52
----- ·-----'-----'-------�----

*** Significativo ao nível de 0,1% de probabilidade. 

Verificou-se ta�b�� no caso dos coeficientes de di -

gestibilidade pela análise da variância, diferenças entre os 

tipos A e B, das variedades estudadas, nio havendo diferenças 

significativas entre as mes�as. 
As ��dias para os tipos s�o: 
A - 64,65 
B - 76,25 
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V.ARI.ÂNCI.� I;OS COEFICIENTES DE DIGBSri'LSILI

!;ADE l,iJ, I\·ATÉRIA Gh.AX.A. 

QUADRO XVI 

· C. DE V.ARlAÇ.Ã O G. 1. S.Q. 

Blocos 7 323,36 
Carneiros 3 55u,99 

Q. }l. ÊRRO 

Tipos 1 525,91 525 1 91 23,89 ** 

Vartedades 3 321,65 1 1n7,22 10,34 nio sign.
R_e_s_i_d_u ___ o ____ -"1;;;...7'--1---....;;;l_-".-'-º=/Jc..;;.6__,_.-,<...;;. s8 ____________ 9l..1.2.=6-._], 84 .. ___ _
TOTAL 31 2.772,49 
_______ ..__ __ ,. --· ... -· .. - ----

** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

Co�o nos casos anteriores, houve diferença nos coefi 

cientes da rratéria graxa, entre os tipos A e B das variedades 

consideradas, mas não houve diferença significativa em relação 

ao mesmo tipo entre as var�edades. 

As m�dias para os tipos sio: 

.4 - 66,22 
B - 77,82 

/ � 

ANALISE DA VARI.ANCI.A DOS COEFICIENTES DE; DIGESTIBILI 

DA DE D.A FIBRA • 

QUADRO XVII 

---------..--·- ·---··-·-----------·-----·----

e. DE VARIAçro G.L. S.Q. 

Flocos 7 1.623,54 

Q
,,e 

• .1.·:, • ÊRRO 

Carneiros 3 885,33 

mH��~des_ 
- )_ ) _ tm:u - - __ lJ��:gLJii�l �-ão sign.

_'i' _o_
T

_.A_L ______ , _3_1 ____ 1 _9_. __ 87-���--�--------'"-------
.,

* Si�nificativo ao nivel de 5% de probabilidade.

Do resultado da análise, nota-se que há diferençasig

nificativa dos coeficientes de digestibilidade da fibra, para 

os tipos A e B, quanto �s variedades não houve diferença signi 

ficativa entre as mesmas . 
., -

As medias para os tipos sao: 
.A - 50,34
B - 34 1 08



8
���ÁLISE 
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Dt.. Vt.,EI.4NCI.A DCS COEFICIEN'T'ES CE DIGLSTIBILJ 

-DADE DOS EXTRATIVOS N�O NITROGENADOS.

QUADRO XVIII 

----------�-·-------·--------�------

e .. DE VARIAC.ÃC G.L. S.Q. ÊRRO 

Blocos 7 44,32 
Carnejro� 3 u5,08 
Tipos 1 75,28 75,28 8,67 **

Vartedades 3 40,18 l�,39 3,65 não sign. 
Residuo ____ 1_7.....,._ __ �1=2�S�--º-8 ______ �1�·-��6 ____ 2=...__,7�1�-----
T O TAL 31 329,94 

, 

** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

Como no caso dos coeficientes anteriores, houve dife 

rença significativa ao nivel de 1% de probabilidade entre os 

tipos A e B; não houve diferença significativa entre as varie 

dades, considerando o �esmo tipri. 

�s medias para os tipos sao: 

A - 84,.36 
B - 87,68 

Conforme as verificaç�es, os coeficientes de digesti 

bilidade dos nutrientes em relaç�o �s variedades e ao �esmo t! 

po, apresentaram variações pequenas. A diferença mais acen -

tuada foi para o coeficiente de digestibilidade da fibra, em 

relação aos tipos, sendo sempre mais baixo para os farelos ti-

po B. O coeficiente de digestíbilidade da fibra, embora 

análise estatística não revele significativa diferença 

a

entre 

as variedades, mostra nos tipos B coeficientes mais baixos. 

Isso se justifica, talvez pelo maior teor de amido nêsses far� 

los, para as variedades que possuem menor porcentagem de sabu

go, e omo •.re.1. 1f ica ram b\JLhi./0G-1-l.ü .e -J:.7TI:OS, J 950, realizando exp� 

ri�ncias com novilhos que recebiam uma raç�o de feno, de alfa

fa e farelo de sabugo, com a adição de 4 libras de amido a es-
-

sa raçao, o �oeficiente de digestibilidade da fibra baixou de 

60 para 13. 
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b.b. Val;r nutritivo dos desintegrados A e E, das 

variedades cujos coeficientes foram determinados. 

Os nutrientes djgestiveis foram calculados com osco� 

ficientes medios ohtidos. 

Os nutrjentes digestfveis totais foram calcul ados se 

gundo: 

N. D. T • .::Prot .díg. +Ea t .·grax. dig o-X2 ,25+Fi bra dig. +Ext. N .Ni trog •

mula: 

.A relação nutritiva foi determinada pela seguinte rór. 

R.f.j. =

Prot. dig. 

N.D.T. - ?rot. dig.

Foram tamb�m calculadas as relaç�es c�lcio, f�sforo. 

Apresentamos os resultados no� �Jddrt · �IX e XX� 
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5. RESUI- O E CONCLUSÕES

O avtor apresent�u n�ste trabal�o: 

a) - Estudo da variação dos constituintes da espiga

de milho (palha, sabugo e grio) das variedades Cristal, Ar

mour_, Amparb, Cat�to e H{brido 4624, em seguida as an�lises 

das variâncias dos resultados. 

b) - Estudo da composição quÍmica das frações da es

piga de cada variedade, assim como dos desintegrados, tipos 

A e B, das variedades acima citadas. 

e) - Ens�ios de digestibilidade dos desintegrados A

e B, das variedades Cristal, Arrrour, Amparo e HÍbrido 4624,
� , , 

apresentando, tambem, a analise estatística dos resultados. 

d) - Foram calculados os valores nutritivos das me�

mas variedades, ccwn os coeficientes obtidos. 

Os resultados encontram-se nos quadros de Ia XX. 

Dos dados obtidos e analisados, conclui-se que: 

a) - As quantidades de palha, sabugo e grio para as

variedades estudadas, influem nas composiçÕe� dos farelos 

desintegrados, tipos A e B, sendo que dentre as variedades 

estudadas o Hibrido 4624 e o Cristal, produziram farelos A 

e B mais ricos de proteina e pobres de fibra, seguidos de 

perto pela variedade Armour. 

b) - Quanto às composições quimicas, os farelos es-

tudados, apresentaram bons teores de proteina, medios de mg_ 

t�ria graxa e fibra, altos de extrativos nio nitrogenados, 
, ' 

pobres em minerais, mas ricos em fcsforo. Quanto a rela -
- , , , , 

çao calcio-fosforo, ha desequilibrio, portan\� T.erece aten-

çao ao ser empregadoº 

e) - Quanto a digestibilidade, notam-se bons resul

tados, havendo sempre vantagem aos farel�s do tipo B, exce� 
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to e n· rela cão à fir-ra, que ro: se'!i'nre !T'ajs taixa, cevido 
' , , 

�rovavelmen�e, a ma�or q�artJdade de car i ohidrato soluvel (? 
"' 

mino) ne�tA tino de farelo. 

rt� - 4 riqueza em nutrientes dos farelos desintegra

dos .A e!:., é boa, mas os do tipo B aprefentaram urra Telação 

nutritiva mais estreita e as do tipo .A, mais larga. 

e)� Nas condiç�es experimentais, conclui-se que os

farelC's desintegrados .A e :é, apresentaram l:m valor real na nu 

triçio dos runinantes. 

f) - O autor sufere estudos posteriores dos farelos

.A e B, asscciacos a outros, preferivelrrente mais ricos err• rü 

nerais, como taMbém repetições dos ensáios por outrQs pesqui 

sad0res, com êS variedades es + ndadas e outras majs, visando 

a obtençio de Paior n�mero de dados, para uma aplicaçio mais 

seeura, dos mesmns 9 na pr�tica. 

6. ABSTR..ACI'

In this paper an presented tte results of the f'ollo-

': iiing studies: 

a - Statisticol estimaticn of ,the variatility i n 

the relative proportjons of husk, cob and grains in five va-

rieties of corn, narrily ''Crista1 1 ·, 11 .Arrroor", "Ai:-paro':, 11 Cat� 

e) - Che�ical composition (phosphorus, calciurn, dry

matter, crude fiter, crude protein, ash, crude fat and nitrQ 

gen free extract) of the ahove rr:entioned variE:ties as ��1 ell as 

of t�eir ears meal an� cnrn and coh �eal. 

e) - �igestibjljty trials 0f ears and corn and cob

meals obtanied from varj_etjes 'Cristal", 11 P.rmo' 1r 1 :, 

ro' and ."Hybrj_d 4624 11
• 



-zl, 
- ..)4 -

a.:, - .:.'he deterr:-ination of the rrntrition val 1.1es with 

basis on the experimentally obtanied ccefficients. 

;.(sSults an sun1rr1arized in tab} es l to XX., 
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